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1 INTRODUÇÃO 

        O interesse pelo emprego das plantas medicinais deve-se, talvez em primeiro lugar, 

e espécies que nem mesmo foram investigadas (SILVA , 2003). 

      O

s. Hoje está havendo aceitação pelos especialistas,  de 

 

ao fator econômico, uma vez que os fármacos sintéticos têm alto custo de produção 

tendo como consequência valores de venda elevados para o consumidor final, mesmo 

nos países considerados de "primeiro mundo" e com programas sociais avançados. 

       O Brasil possui uma das floras mais extensas e diversificada do planeta, 

despertando o interesse da indústria farmacêutica internacional e ao mesmo tempo 

sendo vítima da Biopirataria e da degradação ambiental, esta última responsável pelo 

desaparecimento d

   uso de Plantas Medicinais pelo homem para o tratamento de inúmeros males é 

prática comum desde épocas remotas, pelo simples ato de mascar e ingerir folhas e 

frutos. Os primeiros documentos sobre esta prática datam de 3.000 a.C. no Egito; os 

papiros desta época registram cerca de 500 plantas medicinais, tais como o tomilho, a 

babosa, o alecrim etc. Essa prática, talvez conduzida pelo instinto de sobrevivência foi 

mantida entre outras espécies animais, enquanto no homem  diminuiu ao longo do 

tempo. Mesmo assim, tal conhecimento de base empírica foi transmitido para gerações 

seguintes objetivando sua continuidade. De acordo com HOEHNE (1978), o acúmulo 

de conhecimento sobre o uso das plantas medicinais, pelo homem primitivo, propiciou o 

surgimento de um "saber" na arte de curar, que se tornou à base para o nascimento da 

medicina. 

 O gênero Datura é constituído por cerca de nove espécies de plantas anuais ou 

perenes de vida curta. Sua taxonomia é complexa e difícil. É comum dividir-se o gênero 

em 4 seções: Brugmansia, Stramonium, Dutra e Ceratocaulis. Muitas discussões tem 

havido sobre esse e outros critério
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que se deve separar ao menos Brugmansia, transformando-a em um gênero distinto, 

restando oito espécies para o gênero Datura. 

 A origem do nome vem do hindú "dhát", um veneno preparado com plantas, e 

"tatorah", entorpecente. Plantas desse gênero e de alguns outros gêneros de Solanáceas 

 ampla ocorrêrncia no 

 

êutico  da planta em crises asmáticas, cólicas mestruais e no 

tratamento de dores reumáticas.  

apresentam compostos com propriedades alucinógenas, o que é conhecido desde tempos 

imemoriais. Povos primitivos, tanto da Eurásia como do Novo Mundo, fizeram intenso 

uso dessas propriedades em rituais místicos e religiosos, bem como para fins 

medicinais; outros usos eram criminosos, para tirar a conciência das pessoas para as 

roubar ou matar.  

 Datura Stramonium L é uma planta herbácea anual de porte poderoso, com caule 

ramificado suportando folhas alternas, ovais, dentadas e malcheirosas. Na axila das 

ramificações ou na extremidade dos caules, formam-se grandes flores tubulosas, brancas 

ou violáceas. O fruto é uma cápsula que encerra sementes pretas. Toda a planta é 

extremamente venenosa. Diversas espécies de Datura são originárias do Novo Mundo, 

mas Datura stramonium é originaria de uma região à volta da Cordilheira do Himalaia, 

na Ásia Menor e de regiões a volta do Mediterrâneo, foi levada para as mais diversas 

regiões do mundo, sendo hoje de distribuição universal. Apresenta

Continente Americano, sendo que no Brasil pode ser encontrada em grande parte do 

território, mas raramente forma grandes concentrações. Cultiva-se em grande escala 

para fins medicinais. 

As substâncias da planta D. stramonium L são espasmolíticas; aliviam as 

contrações musculares, diminui as secreções glandulares e dilatam os bronquios , por 

isso, verifica-se o uso terap
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 Os remédios a base dessas substâncias só podem ser prescritos por um médico 

pois a Datura stramonium é uma planta tóxica para os animais e para o homem. Os 

envenenamentos em crianças pela semente de estramônio são relativamentes freqüentes, 

adequado da 

ais, seja capaz de ocasionar danos 

is drástico, 

sendo a dose letal, aproximadamente, 20 sementes. 

      Constata-se facilmente que nas duas últimas décadas, a discussão e o interesse 

sobre efeitos terapêuticos de numerosas espécies de plantas, ganharam novo ímpeto, 

adquirindo o status de "moda" como relata CARLINI (1983) em seu estudo sobre o uso 

de plantas na medicina popular. No Brasil, o uso de plantas medicinais é muito intenso e 

progressivo, principalmente devido ao alto custo dos produtos farmacêuticos 

industrializados e à "moda naturalista" que ganhou espaço na sociedade moderna como 

explica BATISTA (1993). Em geral as pessoas têm uma tendência a supervalorizar as 

plantas com base na citação popular de que "tudo que é natural não faz mal". No 

entanto, tal afirmação não reflete a verdade, pois o conhecimento in

dosagem, da parte empregada e das propriedades terapêuticas das plantas pode acarretar 

sérios danos ao organismo. Numerosas espécies são altamente tóxicas mesmo em 

pequenas dosagens (BATISTA, 1993), e ainda são escassos os estudos que possam 

determinar a eficácia e a segurança quanto ao modo de emprego.  

 Segundo OLIVEIRA e AKISUE (2000), denomina-se planta tóxica todo vegetal 

que, introduzido no organismo do homem ou de anim

que se refletem na saúde e vitalidade desses seres. 

As plantas do gênero Datura pertencentes a esta família, são ricas em compostos 

alucinógenos assim como a maconha, papoula ou coca, sendo seu uso até ma

pois podem levar a morte. 
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 Diversas espécies deste gênero são originárias do Novo Mundo, mas Datura 

stramonium é originária de uma região à volta das Cordilheiras do Himalaia, na Ásia 

 animais de laboratório podem contribuir para o bem-estar da 

man

LSON et al., 1982; 

métricas. 

Desde a década de 1970, diversos estudos objetivando a utilização de técnicas de 

orfometria e histometria vêm sendo desenvolvidos com o intuito de se estabelecer 

edidas mais confiáveis na mensuração da estrutura renal, do seu volume e das zonas 

ortical, medular e pélvica (AVTANDILOV e ZUKAKOVA, 1975; LACY, 1980; 

EROV, 1984; MARIUZZI e MONTIRONI, 1986; WEHNER, 1996; SAWAI et al., 

994; PARASKEVAKOU et al., 2000). 

A análise morfométrica é descrita como um poderoso instrumento, o qual 

ermite deduzir a quantidade de tecido e componentes celulares e também reforçar as 

nálises feitas pela microscopia (LACY, 1980; GUNDERSEN et al., 1988). 

PEROV (1984) e WEHNER (1996) descreveram que a morfometria é um 

strumento de estudo para auxiliar a distinção entre rins normais e rins com lesões 

ínimas. LACY (1980), aplicando a técnica morfométrica, realizou um trabalho em que  

Menor e de regiões a volta do Mediterrâneo (DATURA, 2001).    

 Nos casos em que as dúvidas da prática médica são intransponíveis, os modelos 

experimentais com

hu idade, às vezes de maneira decisiva. Assim, nesses modelos, estudos 

experimentais tais como ablação renal costuma produzir esclerose glomerular grave, 

capaz de resultar na falência do rim, provavelmente por hipertensão e excesso de 

filtração glomerular crônica (HOSTETTER et al., 1981; O

BRENNER, 1985; GROND et al., 1986a; NOVICK et al., 1991). Como esses achados 

são similares àqueles encontrados em humanos, torna-se aconselhável o profundamento, 

no estudo experimental, no intuito de se obterem parâmetros que possam propiciar 

melhor grau de compreensão das alterações histológicas e morfo
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determinou a superfície da área, o volume renal inteiro e parte de seus componentes, 

omparando a pelve renal em quatro espécies de roedores. 

996) relata que as técnicas morfométricas são bem-sucedidas no 

iagnóstico diferencial e na gradação de algumas doenças da próstata, bexiga urinária e 

a técnica de estabelecimento de 

ensuração de infiltrações inflamatórias presentes em alguns órgãos. Entretanto, 

ssificação dos graus de comprometimento inflamatório no 

arênquima renal utilizando a histometria são raros na literatura. 

ando submetido ao uso da 

plan  D. stramonium como também dará subsídios no que diz respeito a 

intensificação de estudos e pesquisas sobre o tema em questão. 

 

 

c

 WEHNER (1

d

dos rins. 

 GUNDERSEN et al. (1988) propuseram um

m

estudos a respeito da cla

p

 O presente trabalho trata sobre os aspectos, alterações de área, volume e 

diâmetro que ocorrem em um tecido (glomérulo renal) qu

ta medicinal 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo geral 

 

 Analisar os efeitos do extrato hidroalcóolico de Datura stramonium L sobre a 

morfologia dos glomérulos renais de camundongos. 

 

2.2  Objetivo específicos 

 

 Quantificar, comparando o grupo controle (GC) com o grupo tratado (GT) os 

seguintes parâmetros morfométricos dos glomérulos renais: 

• Área (A); 

• Volume (V);  

• Diâmetro maior (DM); 

• Diâmetro menor (Dm). 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 D. stramonium é uma das quinze espécies existentes pertencentes a este  gênero  

conhecida vulgarmente como zabumba-branca no Nordeste brasileiro, também é 

denominada como trombeta de anjo, cálice de vênus, trombetão-azul, figueira do 

inferno, sete saias, cartucheira, anágua de viúva dentre outros (Matos, 1989) . Sua 

rigem

randes, pecioladas com bordas denteadas; suas flores 

orenzi e Matos, 2002). Na espécie D. suaveolens, a 

o  é asiática, ocorrendo nas regiões vizinhas ao Himalaia, atingindo a Ásia menor 

chegando até  ao continente Europeu nas regiões Mediterrâneas, e daí foram espalhadas 

por todo mundo chegando às Américas . É  encontrada em todo o território brasileiro, 

florescendo o ano todo, apresentando odor peculiar (Schuvartsman, 1979).  

 É considerada planta herbácea podendo atingir cerca de 1,5m de altura, de caule 

ramificado, folhas ovais e g

apresentam coloração que varia do roxo ao branco; o fruto é parecido com o maxixe, 

com cápsula espinhosa e o interior dividido em dois compartimentos, cada um contendo 

sementes escuras quando maduras e, crescem facilmente em terrenos baldios próximos 

às casas, currais etc. (Schuvartsman, 1979 ; Schultz, 1984) 

 

Propriedades tóxicas e terapêuticas da Datura stramonium 

 O gênero Datura,  contém  aproximadamente  quinze  espécies, sendo todas com 

atividades tóxicas conhecidas desde a antiguidade. Nele foram identificados alcalóides 

tropânicos: atropina, hiosciamina,enquadrado como daturina e escopolamina (Lorenzi e 

Matos, 2002, Martins e Carabolante, 2003). 

 Estes compostos atuam promovendo confusão mental, alta irritabilidade e até 

delírios e alucinações. Os efeitos somáticos são boca seca, dilatação pupilar, retenção 

urinária, taquicardia e febre (L
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quantidade de alcalóides varia de acordo com a sazonalidade, considerando-se épocas 

do ano, idade, exposição e região na qual florescem. 

 Uma peculiaridade sobre estes organismos é que muitas espécies são 

ornamentais e normalmente possuem frutos e flores coloridos e cheiro forte que acaba 

orma de 

ra tratar 

etal ao inverso pelo progressivo acúmulo de hiosciamina; nas 

ment

despertando a curiosidade das pessoas desavisadas, principalmente, as crianças que 

ingenuamente costumam usá-las em brincadeiras infantis (Matos, 1989) 

 Os principais sintomas observados pela intoxicação consistem de: forte dilatação 

pupilar, pele seca, diminuição ou falta de salivação e dificuldade de urinar. São citados 

também aparecimentos de febre alta que chega a lesar neurônios cerebrais causando 

perturbações mentais irreversíveis, mas também suas folhas podem causar alívio de 

cólicas intestinais e uterinas, crises asmáticas, dores reumáticas e incontinência urinária. 

(Carlini, 1983, Matos, 1989). 

 As flores da planta D. stramonium L podem ser usadas secas e em f

cigarros, os quais são utilizados durante crises asmáticas. As folhas, frutos e raízes 

podem ser usados terapeuticamente sob a forma de tintura no tratamento de cólicas 

menstruais, como também as sementes da planta, D. stramonium  são usadas pa

de dores reumáticas. 

 Os constituintes químicos tóxicos estão distribuídos em todas as partes (Costa, 

1970), sendo que a quantidade de alcalóide presente na planta oscila muito nas 

diferentes épocas do ano e de acordo com a idade, exposição e região em que vegetam 

(Hoehne, 1978). Em geral, a atropina existe em quantidades pequenas e a proporção 

escopolamina e hiosciamina antes da floração é cerca de 3:1, passando com o 

desenvolvimento do veg

se es pode-se encontrar de 0,6 a 2,8% de alcalóides enquanto nas folhas a 

concentração varia 0,4 a 0,5%. 
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 Os alcalóides presentes nesta planta são conhecidos como antagonistas naturais 

dos receptores muscarínicos, pois eles competem com a acetilcolina por um local de 

a micção, podendo ainda levar alucinações de extraordinária 

esse estudo, esses autores descrevem os métodos de análise 

al em mais de 50% da massa renal. Concomitantemente, 

ligação comum no receptor muscarínico; tais compostos atuam de forma diferente sobre 

o sistema nervoso central seja em doses baixas ou doses altas. 

 A atropina por ser uma droga que causa midríase (dilatação da pupila) é bastante 

utilizada no exame completo da retina e disco óptico; no estômago e no intestino, os 

antagonistas naturais são usados como agentes antiespamódicos para distúrbios 

gastrointestinais e tratamento de úlcera péptica; além de reduzir a salivação excessiva, 

como ocorre no pacientes com intoxicação por metais pesados (Lorenzi e Matos,2002). 

A atropina, escopolamina e a hiosciamina são capazes de reduzir as secreções das vias 

respiratórias e também provocar a dilatação brônquica. A escopolamina é o principal 

componente do buscopan e a hioscina presente no atroveram, ambas às medicações 

usadas contra cólicas. (Costa, 1970, Page et aI., 1999, Lorenzi e Matos, 2002). 

 Estes alcalóides possuem ainda propriedades anticonvulsivante, narcótico-

sedativa, neuro-sedativa e d

violência,febre alta e perda de consciência seguida de morte (Page et aI., 1999). 

 FRIES et al., em 1989, em seu estudo, analisam o tamanho glomerular após 

ablação renal induzida pelo uso de Adriamicina, observando que os efeitos da droga 

aumentam desproporcionalmente o risco de desenvolver ou acelerar lesões, como 

glomeruloesclerose. N

morfométrica quantitativa do diâmetro, da área e do volume glomerular. Métodos estes 

que, em conjunto, permitem uma análise acurada da hipertrofia glomerular decorrente 

de uma agressão renal.  

 FOGO e ICHIKAWA (1989) relatam a presença de esclerose glomerular em 

ratos submetidos a ablação ren
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parece haver proliferação celular que contribuiria para a progressão da esclerose 

glomerular. 

 A hipertrofia renal compensatória é descrita por NAGATA et al. (1992), como 

evento inicial do dano glomerular e apresenta relação direta com esclerose glomerular; e  

a injúria será tanto mais freqüente quanto maior for o diâmetro do glomérulo. A redução  

de massa renal associada ao aumento do diâmetro dos glomérulos remanescentes sugere  

hipertrofia compensatória. Esses autores descrevem as alterações glomerulares 

observadas nos animais nefrectomizados, aos dez dias de vida, e observados por um 

período de 4, 12 e 24 semanas. Concluem que, após 12 semanas, já existem alterações 

omer

desão do tufo e a  

lomeruloesclerose focal. 

Observações relatadas por REMUZZI et al. (1995) indicam que a extensão da 

sclerose glomerular em ratos e humanos é qualitativa e quantitativamente comparável, 

 igual proporção de parênquima renal for removida. Esses achados, de acordo com 

stes autores, demonstraram que o rato é um modelo válido para o estudo da lesão renal 

cundária a ablação. 

KLIEM et al., conforme relato publicado em 1996, observam a significância da 

roliferação mesangial e glomerular como eventos precedentes à glomeruloesclerose e 

mbém às alterações tubulointersticiais concomitantes, após uma semana da ablação 

nal significativa, concluindo que as alterações dos túbulos são semelhantes àquelas 

ue ocorrem nos glomérulos. 

gl ulares, que são lesões precedentes àquelas encontradas no final do experimento: 

as lesões de glomeruloesclerose focal. As alterações encontradas foram: a adesão do 

tufo alteração da forma e diâmetro dos capilares glomerulares; alterações na estrutura 

dos podócitos, sugerindo que a dilatação dos capilares representa o evento inicial do 

desenvolvimento das outras lesões mais severas como a a

g

 

e

se

e

se

 

p

ta
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 ESPOSITO et al.(1999), demonstraram que redução no número de néfrons 

stalar a lesão inicial, (glomeruloesclerose), e que a predisposição genética 

, 

icialmente, a um fenômeno comum de adaptação, que se traduz por hipertensão e 

lume do glomérulo. Não há evidência, porém, de que tal aumento seja 

funcionantes leva a hipertrofia, a hipertensão e a hiperfiltração glomerular, com 

adicional perda de néfrons. Essa perda de néfrons será tanto mais severa quanto mais 

precoce se in

agravaria a redução da massa renal funcionante, com diminuição do número de néfrons 

e aumento do volume glomerular. Não há observação do aumento do número de células 

glomerulares.  Os autores estudaram ratos mutantes com uma redução congênita de 50% 

do número de néfrons, realizando uninefrectomia, aos 10 dias de vida, com um período 

de observação entre 12 a 18 semanas. 

 O estudo de GRIFFIN et al., (2000), mostrou que o efeito da sobrecarga 

resultante de alterações hemodinâmicas sobre os glomérulos remanescentes leva

in

aumento do vo

fator de risco independente a influenciar a progressão da doença. 
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4  MATERIAL E MÉTODOS 

 Esta pesquisa foi desenvolvida nos laboratórios de Técnica Histológica e 

Antibióticos do Departamento ade F rmácia da Universidade Federal de Pernambuco 

Foram utilizados 16 camundongos albinos Swiss (Mus musculus), provenientes  

 Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco  

FPE). 

e 25 a 35 gramas,  aspecto geral hígido, ativos e sem evidência 

e doença à inspeção.     

(UFPE).      

 A manipulação laboratorial dos animais foi baseada nos relatos de Waynforth 

(WAYNFORTH; FLECKNELL, 1992), seguindo as disposições sobre a criação e o uso 

de animais para atividades de ensino e pesquisa, preconizadas pelo Colégio Brasileiro 

de Experimentação Animal (COBEA, 1999).  De acordo com a comissão de ética em 

experimentação animal (CEEA) da UFPE ofício n° 118/2003 tem-se parecer favorável a 

uso de animais para fins científicos. O exposto está de acordo com as normais vigentes 

no Brasil, especialmente na Lei 9.605 – art. 32 e Decreto 3.179 – art 17, 21/ 09/ 1999. 

 

 4.1  Animais 

 

do Biotério do Departamento de

(U

 Os animais foram pesados, confinados em caixas coletivas com número máximo 

de oito camundongos por caixas, mantidos durante todo período do experimento no 

biotério sob condições padronizadas de laboratório – temperatura entre 20 ± 24ºC, 

umidade relativa entre 50% e 60%, luz controlada (ciclo dia/noite de 12 horas: 8h/20h e 

alimentados com ração padrão para a espécie (Purina) e água ad libitum. 

 Foram incluídos neste estudo camundongos machos adultos, com cerca de 60 

dias de idade, peso entr

d
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4.2  PREPARAÇÃO DO EXTRATO HIDROALCOÓLICO 

São colhidas as folhas e as sementes. As folhas devem ser cortadas de manhã 

 Rural de Pernambuco (UFRPE) o processamento de secagem em 

Para análise toxicidade aguda foram utilizados n=16 camundongos do sexo 

 pesando entre 25 e 35 gramas que foram 

a postura, mobilidade, agressividade segundo a tabela - 1, 

entad  pág 25 rese trabalho. Todos os efeitos foram comp os 

rol

 

cedo, no princípio da floração.  

 Após ter sido realizado todo monitoramento da  Datura stramonium L desde o 

plantio das estacas até a floração, frutificação e senescência no Jardim Botânico, as 

folhas foram coletadas, acondicionadas em saco plástico e conduzidas ao Laboratório de  

Recursos Econômicos Vegetais do Programa de Pós-Graduação em Botânica da 

Universidade Federal

estufa à temperatura de 45ºC por um período de 72 horas. O material seco foi triturado 

em moinho mecânico e o pó armazenado em recipiente de vidro em temperatura de 2ºC. 

 O pó obtido das folhas de Datura é adicionado a uma solução de água e álcool 

na proporção de 1:1 e o material é submetido a um rotavapor. O extrato final foi 

armazenado a temperatura de 4ºC. 

 

4.3  TOXICIDADE AGUDA 

 

 

masculino com cerca de 60 dias de idade,

distribuídos em grupos tratados e controle que receberam doses de 100mg/Kg/i.p do 

extrato hidroalcoólico. Após a administração os animais foram observados durante 60 

minutos sendo analisadas: 

repres a na ina do p nte arad

com o grupo cont e.  
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4.4   EXPERIMENTO 

 

 O experimento consistiu no tratamento crônico com extrato hidroalcóolico de D. 

stramonium aplicados nos animais do GT que receberam doses crescentes de 100 a 

1000mg/kg por via intraperitonial, durante nove dias. Após os nove dias, foram 

sacrificados, o rim esquerdo foi removido de todos os animais, para o estudo histológico 

e morfométrico. Os camundongos do GC receberam apenas solução salina, pela mesma 

via (intraperitoneal). 

 A indução anestésica foi obtida com injeção intraperitoneal de cloridrato de 

Ketamina 50mg e xilazina 10mg por quilograma de peso corporal (MORREIRA et al. 

2002). A manutenção anestésica foi realizada por via inalatória com éter sulfúrico, pelo 

método campânula-máscara em respiração espontânea (GOLDENBERG et al., 1997). 

Constatado o estado de anestesia profunda, e imediatamente submetidos a tricotomia do 

bdôm

l foi realizada com gaze 

mbebida em álcool 70%. 

nação do Peso dos animais 

03 04 05 06 07 08 09 

a en, posicionados em decúbito dorsal numa prancha de parafina, com quatro 

membros fixados na prancha. A anti-sepsia da parede abdomina

e

 

4.4.1  Determi

 Os animais foram pesados, tanto no início quanto no final do experimento, em 

balança eletrônica de alta precisão (Ohaus Precision Standard – modelo TS-2KS, 

Bradford, UK).                   

Dias 01 02 

Controle 35,2 35,3 36,8 37,5 38,41 36,8 35,1 35,6 35,4 

Tratado 35,4 35,8 37,9 38,44 36,9 35,54 35,06 35,3 34,82 

Tabela 1 – Peso (gramas) - animais tratado e controle durante um período de nove dias. 



FONTES JÚNIOR, W. S.   Histologia e morfometria dos rins... 
 

4.4.2   Análise histológica 

 

 Realizou-se análise histológica comparativa do rim removido dos animais GT e 

GC, para determinação de eventuais alterações microscópicas em nível glomerular e 

tubular da aplicação do extrato hidroalcóolico Datura stramonium. A preparação do 

teria

ida, submetido à desidratação com álcool etílico em concentrações 

rescentes de 70 a 100%;  diafanização em xilol; impregnação por parafina a 58ºC e 

 bloco. Na seqüência, esse bloco foi submetido a microtomia para 

essura, os quais foram colocados em lâminas de 

idro, previamente albuminadas. As preparações obtidas foram coradas pela 

emato

O estudo dos parâmetros histológicos e morfológicos foi efetuado por meio de 

icroscopia óptica e auxílio do microscópio Zeiss Axiolab com lente de objetiva 10x do 

aboratório de Citologia e Histologia Quantitativa do Departamento de Ciências 

armacêuticas - UFPE. 

As variáveis histomorfológicas foram obtidas pela mensuração de 10 glomérulos 

or rim analizado. Foram mensurados aqueles cujos pólos vascular e urinário estavam 

presentados, indicando secção na porção equatorial do glomérulo. Efetuou-se a 

ma l histológico seguiu os métodos de histotécnica habituais, segundo preconização 

de PROPHET et al., (1994). O rim removido foi fixado em solução de Bouin por 24 

horas e em segu

c

constituição do

obtenção de cortes de 5 µm de esp

v

h xilina-eosina  (H.E). 

 As análises e interpretações histológica e morfométrica foram realizada por dois  

observadores, sem conhecimento prévio dos grupos em estudo. 

 

4.4.3   Exame Morfométrico 

  

 

m

L

F

 

p

re
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avalia r meio do programa de análise de imagens semi-automático 

computadorizado, consistindo de um Microscópio Zeiss Axiolab, ao qual está acoplada 

uma v sta a um PC Pentium II , dispondo de Placa de captura e 

do so

o equatorial do 

glomé

4.4.4 

, 

ver

ção morfométrica po

ídeo-câmera SONY  e e

ftware IMAGELAB-SOFTIUM. Os parâmetros avaliados nos cortes histológicos 

foram: diâmetro, área e volume glomerular. 

 Para obtenção o diâmetro glomerular, mediu-se a porçã

rulo fazendo, com o cursor do mouse, um circulo tracejado entre os limetes do 

tufo glomerular. 

 

  

  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 Para a análise estatística dos dados, testou-se a hipótese nula, de médias iguais

sus a hipótese alternativa, de médias diferentes. Para tanto, considerou-se o teste t de 

Student para as amostras independentes, levando em conta a homogeneidade ou não das 

variâncias. Para a comparação dos grupos, em relação à presença de diminuição 

glomerular foi usado o teste exato de Fisher (SIEGEL, 1975). Valores de p<0,05 (5%) 

indicaram significância estatística. 
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5

 

ram dministradas doses da planta D. stramonium de 100, 500, 750, e 1000 por 

eal (ip) com  efeit

epressores

Duran a foi constata

atuaram tan itória sobre os animais. Sendo que as 

doses agira o tempo, manifestação, freqüência e 

intensidade 

Foi o

ulantes m as doses de

500mg/kg/i. is acentuados ao final do

Em se tratando das doses de 500mg/kg/i.p, 750 mg/kg/i.p e 1000 mg/kg/i.p, não há 

o presente 

eitos ob

da freqüênc  depressores do t o 

do treno po  os mesmos efeitos  quando comparados 

com as dose ais intensos. 

 

 

 

 

  RESULTADOS  

5.1 Toxicidade aguda  

Fo  a

Kg de peso, por via intraperiton intuito de observar os estimulantes, 

d  e outros; os quais serão melhor exp

te a avaliação dos testes de toxici d

to de forma estimulante quanto inib

m diferentemente em relação a

do efeito. 

licados na tabela – 1.  

dade agu do que as doses 

bservado que nas doses de 750

 eram mais intensos quando comp

p. Já os efeitos inibitórios foram ma

mg/kg/i.p e 1000mg/k

arados co

g/i.p os efeitos 

 100mg/kg/i.p e 

 experimento. 

estim

n trabalho a representação gráfica de

servados como estimulantes; piloe

ia respiratória, como também dos 

sterior, marcha lenta, ptose, foram

s de 100 mg/kg/i.p, porém, m

 diâmetro, área e volum

reção, movimentos de vib

efeitos

e; em virtude de 

ricias, aumento 

ipo abaixament

os ef
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EFEITOS OBSERVADOS DURANTE A AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE 

BIOLÓGICA 

T

OS 

abela 1 - Efeitos toxicológicos provocados pelas doses administradas. 

DOSE 

mg/kg/i.p 

 

ESTIMULANTES 

 

DEPRESSORES 

 

OUTROS EFEIT

 

100 

Piloereção, movimento de 

vibricias, movimento 

Est

Abaixamento do treno 

posterior 

Reação de 

exoftalmia, exc

ereotipado, aumento da 

freqüência respiratória, ereção 

fuga, 

reção 

fecal, diurese. 

de cauda 

 

500 

Aumento da freqüência 

respiratória, mov.estereotipado, 

postura em garra, agitação, 

tremores finos 

Abaixamento do treno 

posterior 

Reação de 

exoftalmia, exc

fecal, contorção. 

fuga, 

reção 

 Mov. estere

750 

otipado, ereção de 

cauda, agitado, postura em 

garra, agressividade, aumento 

da freqüência respiratória, m

circular, tremores groseiros 

Abaixamento do treno 

posterior, marcha 

lenta. 

Reação de fuga, 

exoftalmia, excreção 

fecal, refluxo. 

ov 

 

1000 

Piloereção, ereção de cauda, 

postura em garra, aumento da 

freqüência respiratória, 

agitação, mov. circular, reação 

agressividade. 

Abaxaimento do treno 

posterior, marcha 

lenta, ptose 

Reação de fuga, 

exoftalmia, excreção 

fecal, contorção, 

refluxo. 

de ataque, mov. estereotipado, 
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5.2  ANÁLISE HISTOLÓGICA 

 Observou-se que nos glomérulos do GC (fig. 1A) a estrutura glomerular 

encontra-se dentro dos  parâmetros  da   normalidade,  com  espaço  subcapsular  de  

aspecto  e   contorno preservados bem como as células epiteliais do folheto parietal da 

cápsula de Bowman. Nos glomérulos dos a m EHA de D.stramonium 

(fig. 1B), nota-se evidente aumento do espaço subcapsular, e adensamentos das células 

do glomérulo. 

 

5.3  ANÁLISE MORFOMÉTRICA 

os obtidos com a metodologia empregada estão representados nos 

gráficos (gráficos 1, 2, 3 e 4). As médias e o desvio padrão  correspondente ao diâmetro 

maior dos glomérulos foram: 384,64±9,23µm  no GC; no GT, o valor do diâmetro 

maior foi de 277,88±10,27µm  . A diferença foi significativa entre os dois grupos 

(p<0,005).  (Gráfico 1). 

         

nimais tratado co

 Os resulatad

2

2

 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

GC GT

M
ÉD

IA
 D

O
 D

IÂ
M

ET
RO

 M
AI

O
R

 (µ
m

)

 

 384,64±9,23µm2 

277,88±10,27µm2 

      

Gráfico 1 – Representação da média dos diâmetros maiores dos glomérulos renais do GC (solução salina / 

ip) e GT (100 mg/kg/ip).   
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 O grupo tratado teve 237,61±8,14µm2, como média e desvio padrão do diâmetro 

menor dos glomérulos, ao passo que o grupo controle  apresentou 328,92±9,29µm2. A 

diferença entre os dois grupos foi significativa (p<0,005). (Gráfico 2) 
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GRÁFICO 2 – Representação das médias dos diâmetros menores dos glomérulos renais 

do GC (solução salina / ip) e GT (100 mg/kg/ip).     

 A área dos glomérulos foi de 1560,59±420,79 µm2, no grupo tratado, e de 

2956,10±704,11 µm2, no grupo controle . A diferença entre os grupos é nitidamente 

significativa (p<0,005), como está representada no gráfico 3. 

 

 

 

 

        

 

     

    

Gráfico 3 – Representação da média das áreas dos glomérulos renais do GC (solução 

salina / ip) e GT (100 mg/kg/ip). 
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  O volume glomerular, foi de 0,52.10 6 µm³ , no grupo tratado, e de 

1,45.10 6 µm³, no grupo controle. A diferença entre os grupos foi significativa 

(p<0,005). O estudo comparativo entre os grupos, no parâmetro volume glomerular , 

demonstrou valor maior para o grupo controle do que para o grupo tratado. Esses dados 

estão representados no gráfico 4. 

 

 Gráfico 4 – Representação dos volumes dos glomérulos renais do GC (solução salina / 

ip) e GT (100 mg/kg/ip). 

 

Os rins analisados mostraram que a morfologia das estruturas tubulares e 

glomerulares estavam reduzidas. Os túbulos contorcidos distais e proximais 

apresentaram núcleo central, bem como a presença de artéria glomerular e de mácula 

densa histologicamente preservados. No entanto foi notada congestão vascular nos    

interstícios dos vasos renais e dos glomérulos renais (Figura 01 e 02). 
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stramonium. Notar hiperemia glomerular (seta); espaço sub-escapular aumentado 

               

 - Fotomicrografia da córtex renal de animais controle. Notar esp ço sub-

 

Figura 01 - Fotomicrografia da córtex renal de animais tratados com com D. 

(estrela). H.E – obj. 20x   

Figura 02 a

escapular (estrela); glomérulo (seta). H.E – obj. 20x   
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Figura 01 - Fotomicrografia da córtex renal de animais tratados com com D. 

stramonium. Notar hiperemia glomerular (seta); espaço sub-escapular aumentado 

strela). H.E – obj. 40x   

             

igura 03 - Fotomicrografia da córtex renal de animais controle. Notar espaço sub-

scapular (estrela); glomérulo (seta). H.E – obj. 40x   

(e

  

F

e
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Figura 03 - Fotomicrografia da córtex renal de animais tratados com com D. 

stramonium na dose de 100mg/kg/i.p. , evidenciando a macula densa (seta). H.E – obj. 

40x.   
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6 DISCUSSÃO 

 No presente estudo, o tratamento desses animais com a planta D. stramonium, 

durante um período de nove dias possibilitou a observação de alterações fisiológicas 

gnific

 freqüência respiratória, 

ovim

nfiança, minimizando o caráter subjetivo 

me e diâmetros maior e menor 

si ativas. A análise revelou efeitos toxicológicos provocados pelas doses 

administradas, sendo esses, estimulantes; aumento da

m ento estereotipado e também efeitos depressores do tipo macha lenta, ptose e 

outros como; reação de fuga, exoftalmia e refluxo, não havendo portanto alterações 

significativas no peso desses animias. 

 Na análise morfométrica e histológica mostrou-se uma ferramenta de grande 

precisão na padronização de metodologias a serem empregadas no estudo de diversas 

alterações morfológicas com maior grau de co

das análises e permitindo, desse modo, a comparação e discussão de resultados. Além 

disso, constitui-se em meio auxiliar importante para o estabelecimento da severidade do 

extrato hidroalcoólico D. stramonium , nos corpúsculos renais consideradas impróprias 

para o consumo humano. 

 Com base na análise morfométrica da área, volu

do glomérulo renal revela uma diferença significativa entre os grupos controle e tratado. 

Essa variação em medidas em valores numéricos que ocorreu no presente experimento 

depende de vários fatores, tal como a fixação de tecidos, processamento histológico, 

armazenamento do material e outros para se obter resultados fidedignos em relação a 

avaliação do experimento em questão. Da mesma forma; LACY, 1980 , aplicando a 

técnica morfométrica, realizou um trabalho em que determinou a superfície da área, o 

volume renal e seus componentes, comparando a pelve renal em quatro espécies de 

roedores. 
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 O sistema urinário apresenta citoarquitetura importante para as funções renais: 

remoção das toxinas da corrente sangüínea, conservação dos sais, da glicose, das 

proteínas, da água e das substâncias essenciais à saúde (Gartner e Hiatt, 1999). 

 O sistema renal é fundamental para a fisiologia do animal, visto que, é no rim 

onde se processam todas as reações hidroelétricas do corpo.  

 A função renal está intimamente relacionado com sistema tubuloglomerular, é 

fundamental para a regulação da pressão sanguínea arterial sistêmica no momento da 

, descreveu que as técnicas 

is 

redução do volume vascular, envolvendo resistência periférica, reflexo barorreceptor, 

morfologia das estruturas associadas. Na literatura, estudos referentes a histologia e 

morfometria renal são abundantes e significativos. Poucos relato foram feitos sobre os 

efeitos desta planta ao nível do sistema renal. 

 Em virtude dos resultados obtidos nos animais submetidos a doses da planta, 

comprovaram que, mesmo que a planta tenha fins terapêuticos, o seu uso pode provocar 

males posteriores. Concomitantemente; WEHNER ,1996

morfométricas são efetivas na detecção do diagnóstico diferencial e na gradação de 

algumas doenças da próstata, bexiga urinária e dos rins. 

 Esse conjunto de observações corrobora com os parâmetros necessários para a 

aceitação dos camundongos albinos Swiss (Mus musculus) como adequadas ao modelo 

para o desenvolvimento dessa alteração morfométrica dos glomérulos renais (GROND 

et al., 1986a). Variantes a outra linhagens, temos  Munich Wistar, Munich Wistar 

Frömter (MWF), Wistar-Kyoto (WKY), LEW/Ztm (HACKBARTH et al., 1983; 

SCHWARTZ e BIDANI, 1991), também se prestam ao mesmo modelo, po

desenvolvem respostas qualitativa e quantitativamente parecidas, embora variem em 

alguns detalhes que devem ser considerados nas comparações.  
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 A utilização de técnicas de morfometria e histometria vêm sendo desenvolvidos 

com o intuito de se estabelecer medidas mais confiáveis na mensuração da estrutura 

renal, do seu volume e das zonas cortical, medular e pélvica (AVTANDILOV & 

a belladonna, Podophyllum pelatum, 

istúrbios silenciosos ao nível sub-celular. 

Apesar de  algumas plantas serem referencial pelo seu uso fitoterápico, podem 

vorecer o processo de doenças irreparáveis. Da mesma forma; Matos ,1989, ressalta 

s riscos da utilização indiscriminada de plantas, pois a maioria das plantas utilizadas 

ão está sujeita a uma legislação farmacêutica que garanta a qualidade do material. Com 

to, percebe-se que tanto a conservação e preparo do material, quanto à certeza de que 

almente é a espécie correta, só podem ser garantidas com base no conhecimento do 

izeiro que pode ser um vendedor ou até mesmo um especialista no assunto, cuja 

rmação influencia diretamente na cultura tradicional passada de geração a geração. 

No decorrer do tempo, o uso de plantas medicinais passou a se difundir entre 

xicômanos, de maneira descontrolada: chá ou fumo das partes da planta; duas ou três 

lhas ou flor; em grupo ou associado. O uso contínuo desta planta pode causar danos 

ZUKAKOVA, 1975; LACY, 1980; PEROV, 1984; MARIUZZI & MONTIRONI, 1986;  

WEHNER, 1996; SAWAI et al., 1994; PARASKEVAKOU et al., 2000). 

 KLIEN et al. (1996), observaram que alterações tubulointersticiais após uma 

semana da ablação renal significativa, pode comprometer o desempenho do rim. 

 O extrato D. stramonium foi empregada na década de 30, na narcoanálise 

juntamente com Nicotiana tabacum, atrop

Lophophora williamsii e Hioscyamus niger. Apesar  de haver referências MATOS 

(1989), fez referências das plantas deste gênero no tratamento da incontinência urinária. 

Por outro lado, LORENZI & MATOS (2002), citam-as como causadoras de dilatação, 

diminuição da sudorese, da salivação e da micção. O uso indiscriminado de plantas 

pode provocar d
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irreparáveis a saúde, comprometendo todos os sistemas. As situações vivenciadas por 

stes indivíduos além de afetar o funcionamento orgânico, tem conseqüência sociais que 

am a importância do tema 

roposto, não apenas do ponto de vista biológico, mas também sócio político e, a 

imp tâ quantificação das alterações 

tecidua onium pode acarretar no organismo, 

pro c

e fisiológico do corpo como é o sistema renal.  

Dia  

doses d tura stramonium L. E em virtude dessa planta ser utilizada para 

lguns fins terapêuticos, ainda se faz necessário um aprofundamento em estudos e 

esquisas sobre os efeitos dessa planta, visto que o presente estudo ainda está em 

stágio inicial. 

e

pode ser irreparáveis.  

 Os resultados do presente trabalho demonstrar

p

or ncia da morfometria como ferramenta para a 

is que essa planta vegetal D. stram

vo ando seqüelas significativas em um sistema fundamental ao processo metabólico 

nte do exposto, verifica-se muitos efeitos adversos nos animais quando submetidos a 

a planta Da

a

p

e
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7  CONCLUSÃO 

 

 As analises morfologica e morfometrica do rim esquerdo dos animais tratados com 

• Ocorreu uma diminuição da área dos glomérulos; 

 seu menor 

diâmetro. 

         

Datura stramonium L.  permitiram as seguintes conclusões: 

 

• Houve aumento do volume glomerular; 

• Houve uma diferença entre o maior diâmetro do glomérulo e

• A estrutura analisada apresentou um maior espaço entre a cápsula e o tufo 

glomerular; 
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MORFOLOGIA E MORFOMETRIA DOS RINS DE CAMUNDONGOS Mus 

musculus, TRATADOS COM EXTRATO HIDROALCÓOLICO DE Datura 

Moreira. ; Diógenes Luiz da Mota ; Ivone Antônia de Sousa ; George Chaves Jimenez ; 

3

5Departamento de Antibióticos da UFPE, 

7 Departamento de Fisiologia da  UPE . 

_____________________________________________________________________ 

outros. De constituição química e propriedades fitoterápicas conhecidas, este organismo 

rfometria do glomérulo renal em camundongos os quais, foram submetidos ao uso 

da planta D. stramonium. Foram utilizados 12 camundongos albinos swiss, machos, 

com id

 crônico de 

durante 9 dias. Foi administrado extrato hidroalcoólico (EHA) de D. stramonium no GE 

(100mg/kg/ip) e solução salina (0,9%/kg/ip) no GC. Não foi constatado diferença 

estatisticamente significativa entre o peso dos animais avaliados. Os dados revelaram o 

uso do EHA, promoveu significativa redução diâmetro dos glomérulos renais, isto 

quando comparados com GC. Os resultados encontrados sugerem que o EHA de D. 

stramonium parece reduzir o diâmetro dos glomérulos renais, sem comprometer a 

morfologia dos corpúsculos renais.  

DESCRITORES: Datura stramonium, caracterização histológica e morfométrica, 

sistema renal, experimentação animal. 

______________________________________________________________________ 

stramonium. 

Wellington Souto Fontes Júnior1; Daniele Cândida de Oliveira2; Elisabete de Jesus 
3 4 5 6

Rita de Cássia Xavier de Carvalho7; Fálba Bernadete Ramos dos Anjos4.  
 

1Programa de Pós-Graduação em Anatomia Patológica da UFPE;  
2 Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas;  
Bióloga da UFPE;  

4 Departamento de Histologia e Embriologia da UFPE,  

6 Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da UFRPE,  

RESUMO: A Datura stramonium é uma planta encontrada em estado silvestre, 

crescendo em terrenos baldios próximos a moradias, currais, rampas de lixo dentro 

apresenta também atividades tóxicas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a morfologia 

e mo

ade de 60 dias, com peso variando entre 25 e 35 gramas, divididos em dois 

grupos: Experimento (GE) e Controle (GC). Submetidos a tratamento
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INTRO

O homem vem empregando plantas medicinais desde a antiguidade, na busca do 

alivio dos seus males. No entanto, os princípios ativos de origem natural assumem 

atividade tóxica que pode causar intoxicação e em alguns casos morte (MATOS, 1989, 

SILVA, 2003). A Datura stramonium representante da família Solonaceae bastante é 

muito comum no Nordeste brasileiro, considerada toda venenosa, é muito usada pelos 

toxicômanos por possuir poder alucinógeno. Seus frutos que são confundidos com 

maxixe pelas crianças, podendo causar sérios transtornos a saúde ou até levar a morte 

(MATOS, 1989, LORENZI e MATOS, 2002). Os constituintes químicos identificados 

neste gênero foram escopolamina e hiosciamina, que provocam dores na cabeça, reação 

de medo (MATOS, 1989). A planta pode ser empregada ainda como fitoterápico em 

cólicas intestinais e uterinas, crises asmáticas, dores reumáticas e incontinência urinária 

.     

 

 

 

 

DUÇÃO 

Este trabalho teve por objetivo estudar a morfometria e morfologia do rim de 

camundongos tratados com extrato hidroalcoólico de Datura stramonium. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados 16 camundongo albinos swiss (Mus musculus), machos, com 

idade de 60 dias, com peso variando entre 25 e 35 gramas, distribuídos aleatoriamente 

em 2 grupos: Experimento (GE) e Controle (GC). Foi administrado EHA da planta no 

GE (100mg/kg/ip) e GC (solução salina a 0,9%/kg/ip). Os animais receberam água ad 

libitum e ração específica sem antibiótico durante todo experimento. Os animais foram 

anestesiados com cloridrato de ketamina (50mg/kg/ip) e xilazina (10mg/kg/ip) 

(MORREIRA et al. 2002). Em seguida foram sacrificados sendo os rins retirados, 

cortados em pequenos fragmentos e imersos em solução de Bouin por 24 horas, no qual 

permaneceram em temperatura ambiente durante 24 horas. Após fixação as peças foram 

lavadas e processadas para inclusão em parafina. Foram cortadas com 6μm de 

espessura, e coradas pela técnica de Hematoxilina-Eosina, e observadas em microscopia 

óptica. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

stes empregados na análise dos resultados deste trabalho foram os da 

mesmo 

grupo. Quando os resultados exigiram a comparação de mais de dois grupos entre si, foi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os te

distribuição t (Teste t Student) utilizando-se para a avaliação da significância no 

utilizada a análise de variância (ANOVA).     
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RE

MORFOMETRICO 

O estudo comparativo entre os grupos, demonstrou que houve redução diâmetro 

dos glomérulos renais no GE em relação ao GC. A área média do glomérulo renal 

apresentou valor médio menor para o GE do que para o GC, 1581,30µm³ e 2501,03µm³ 

respectivamente (Figura 1) 
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Gráfico 1 – Diâmetro medido grupo controle (solução salina 0,9%/kg/ i.p – 1)  
E no grupo tratados com Datura stramonium (100mg/kg/ip - 2).  
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Os rins analisados mostraram os glomerulos reduzidos. No entanto foi notada 

e B). 

           

 

 

 

 

congestão vascular nos interstícios dos vasos renais e dos glomérulos renais (Figura 1 A 

                  

                                                                         

1A 1B 

                                                                   

 

 

 

Figura 2 – Fotomicrografia do rim de camundongo dos animas do grupo tratado com 

 animal D. stramonium. Corpúsculo renal do animal tratado (1A). Corpúsculo renal do 

controle (1B) Corado com HE Obj 20x
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DISCUSSÃO 

  Os animais tratados cronicamente com o EHA apresentaram alterações 

morfom

glicose, das 

proteín

e da área, o volume renal inteiro e arte de seus componentes, 

omparando a pelve renal em quatro espécies de roedores. WEHNER (1996) descreveu 

orfométricas efetivas na detecção do diagnóstico diferencial e na 

onfiáveis na mensuração da estrutura 

nal, do seu volume e das zonas cortical, medular e pélvica (AVTANDILOV & LACY, 

980; WEHNER, 1996).  

KLIEM et al. (1996), observaram que alterações tubulointersticiais após uma 

mana da ablação renal significativa, pode comprometem o desempenho do rim. 

SPOSITO et al. (1999), demonstraram que redução dos néfrons funcionais que leva 

étricas visíveis e a morfológica preservada da ação da planta. ROBINSON, 

(1988) refere-se que existe pequenas diferenças anatômicas entre os órgãos pares, como 

por exemplo, no rim direito de rato que é ligeiramente maior do que o esquerdo, embora 

o homem e o coelho, situação inversa. 

 O sistema urinário apresenta citoarquitetura importante para as funções renais: 

removoção das toxinas da corrente sangüínea, conservação dos sais, da 

as, da água e das substâncias essenciais à saúde (Gartner e Hiatt, 1999).  

A função renal está intimamente o sistema realimentação tubuloglomerular, é 

fundamental para a regulação da pressão sangüínea arterial sistêmica no momento da 

redução do volume vascular, envolvendo resistência periférica, reflexo barorreceptor, 

morfologia das estruturas associadas.  

LACY (1980), aplicando a técnica morfométrica, realizou um trabalho em que 

determinou a superfíci

c

que as técnicas m

gradação de algumas doenças da próstata, bexiga urinária e dos rins. 

A utilização de técnicas de morfometria e histometria vêm sendo desenvolvidos 

com o intuito de se estabelecer medidas mais c

re

1

se

E
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uma diminuição glomerular, se tornando mais severa quanto mais precoce se instalava 

O extrato D. stramonium foi empregada na década de 30, na narcoanálise 

ophophora williamsii, e Hioscyamus niger . Apesar de haver referencias MATOS e 

 referências das plantas deste gênero no tratamento da 

continência urinária. Por outro lado, LORENZI e MATOS (2002), as citam como 

e dilatação,  diminuição da sudorese, da salivação e da micção. 

 uso passou a se difundir entre toxicômanos, de maneira 

anta; duas ou três folhas ou flor; em grupo 

anta pode causar danos irreparáveis a saúde, 

omprometendo todos os sistemas. As situações vivenciadas por estes indivíduos além 

etar o funcionamento orgânico, tem conseqüências sociais que pode ser 

l. 

rnando-se imprópria para o consumo humano.  

lesão ou aplicações de drogas.  

juntamente com Nicotiana tabacum, Atropa belladonna, Podophyllum pelatum, 

L

SILVA (1989), fizeram

in

causadora d

No decorrer do tempo, o

descontrolada: chá ou fumo das partes da pl

ou associado. O uso continuo desta pl

c

de af

irreparáveis.  Diante do exposto, é necessário aprofundamento deste estudo que ainda 

está no estágio inicia

 

 CONCLUSÃO 

 A análise morfométrica e histológica mostrou-se demonstrou a ação danosa ao 

sistema renal, o que ao longo do tempo poderá comprometer a homeostase renal, 

to
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